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edição 906
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USINA WILLIAM ARJONA É AUTORIZADA A GERAR A DIESEL COM PREÇO MENOR QUE A GÁS 

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (24), por unanimidade, o uso de óleo diesel pela térmica William Arjona, da Delta Geração, como alternativa ao gás natural, combustível padrão da usina, que é preparada para funcionar com os dois produtos.
 
A decisão de troca do gás por diesel vale a partir do próximo domingo (29), porque haverá interrupção pontual no fornecimento de gás natural, devido à manutenção na plataforma de Mexilhão e da malha de gasodutos Rota 1, da Petrobras, fornecedora de combustível para a usina que tem 177 MW (megawatts) de potência instalada e fica no Mato Grosso do Sul. Leia aqui o voto-vista do diretor Sandoval Feitosa.
 
CVU inferior
O CVU (Custo Variável Unitário) de William Arjona para operação com óleo diesel ficou determinado em R$ 2.040/MWh, valor inferior aos R$ 2.440/MWh já liberados pela ANEEL para operação com gás natural. A princípio, a previsão é que o consumo do combustível alternativo aconteça ao longo de 30 dias, período que a Petrobras estima para concluir os trabalhos de manutenção.
 
Foi estabelecido, no entanto, que caso a Delta Geração venha a solicitar futuras revisões de CVU da usina para valores que excedam esses dois patamares, o pedido deixará de ter um tratamento automático – via área técnica da agência – passando, a partir de agora, obrigatoriamente pelo crivo da diretoria colegiada da agência reguladora.
 
Diretoria dividida
O desfecho da análise foi precedido de um longo e intenso debate, que colocou, de um lado, os diretores Efrain Cruz e Sandoval Feitosa – defensores de uma fiscalização mais rígida sobre o uso de usinas térmicas muito caras pelo setor elétrico – e, do outro, o diretor-geral, André Pepitone, preocupado com a crise hídrica e o atendimento mais célere às decisões da CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética), que chamou todas as usinas merchant – sem contrato – a operar para reforçar o SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
“A geração da UTE William Arjona a óleo combustível deve ser considerada um recurso de última instância e, desta forma, deveria ser detalhadamente justificada para que não haja espaço para exercício de abuso do poder de mercado por fornecedores e principalmente geradores num contexto de escassez de geração de energia elétrica”, assinalou Feitosa.
 
André Pepitone, por sua vez, insistiu no argumento de que trazer a discussão do CVU de cada usina merchant para o âmbito das reuniões de diretoria seria contraproducente e pouco eficaz, sob o risco de ainda criar incertezas e insegurança aos agentes geradores, já que o problema do custo elevado de produção de energia se deve, segundo ele, basicamente ao preço elevado dos combustíveis, e não por questões operacionais.
 
Os demais diretores, Hélvio Guerra e Elisa Bastos, mantiveram comportamento mais distanciado, procurando, vez ou outra, colocar questões pertinentes como forma de encaminhar a discussão para um tom mais neutro.
 
Efrain Cruz foi incisivo em lembrar que cabe à ANEEL avaliar e decidir sobre assuntos mais críticos que vão impactar diretamente as tarifas dos consumidores – caso do uso das térmicas merchant, cujo alto custo é rateado nas contas de energia dos brasileiros – em vez “carimbar” medidas do governo, referindo-se ao fato de que a Delta Geração teve aval prévio do MME (Ministério de Minas Energia) para a troca de combustível em William Arjona.
 
Sandoval Feitosa partiu do mesmo ponto de vista, ao defender que reajustes de CVU das usinas merchant passem obrigatoriamente a serem examinadas pela diretoria da ANEEL. Atualmente, a tramitação, mediante solicitação das geradoras termelétrica, cumpre um rito breve na SRG (Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração).
 
Processo entrou e saiu da pauta
O processo de autorização do uso de óleo combustível pela usina William Arjona vem sendo analisado pela diretoria colegiada da ANEEL há duas reuniões ordinárias. Na sessão do dia 10 de agosto, o diretor Efrain Cruz, relator do processo, tirou o tema de discussão porque avaliou o CVU da usina, superior a R$ 2.000/MWh, muito elevado. Quando o assunto retornou à pauta do colegiado, em 16 de agosto, foi a vez do diretor Sandoval Feitosa pedir vista do processo, postergando novamente um posicionamento do órgão regulador.
 
Em paralelo, numa outra discussão entre os diretores da ANEEL, envolvendo o problema da inadimplência de comercializadoras no mercado livre de energia, o Grupo Delta, controlador da Delta Geração, foi duramente criticado ao exigir, por carta, que o diretor Efrain Cruz se retratasse por ter, equivocadamente, mencionado a empresa entre os agentes que estavam em default.
 
Willian Arjona foi adquirida pela Delta Geração em negociação com a Engie, que a mantinha desativada desde 2017. Na época, o grupo internacional, por conta da política global de sustentabilidade de sua matriz, resolveu concentrar investimentos em geração renovável e se desfazer de ativos que geram energia a partir de combustíveis fósseis.
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PETROBRAS PEDE PARA ADIAR EM QUASE UM MÊS AUDIÊNCIA NA CÂMARA SOBRE TÉRMICAS

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

A Petrobras pediu o adiamento de audiência pública marcada para a próxima terça-feira (31) para discutir problemas em usinas térmicas. A informação é do deputado Danilo Forte (PSDB-CE), autor do requerimento que pediu a reunião na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados. O pedido cita problemas em cinco usinas termelétricas: Cuiabá, Termorio, Fortaleza, Termoceará e Vale do Açu, que não estão operando plenamente.
Segundo o parlamentar, a estatal de petróleo disse que, por problemas de agenda, o presidente Silva e Luna não poderá comparecer e sugeriu que o evento seja realizado em 28 de setembro, cerca de um mês depois da data marcada. Forte afirmou ter se reunido com três representantes da petroleira na semana passada para discutir a indisponibilidade das usinas, depois disse que os fatos relatados aumentaram sua preocupação.
O deputado declarou que avalia medidas mais rígidas para cobrar a presença da Petrobras no colegiado. "O que eu quero é que a Petrobras venha nos dizer. O quadro é crítico. Como é que num momento de dificuldade como este você não tem explicação para o que está acontecendo?", questionou.
“Troca por óleo diesel é atraso”
As cinco usinas citadas enfrentam diferentes problemas. A UTE Cuiabá não estaria sendo plenamente atendida pelo gás boliviano. Já a UTE Termorio, por falhas na manutenção. As usinas UTE Fortaleza, Termoceará e Vale do Açu, por ausência de navio regaisificador no Porto de Pecém, no Ceará. A Petrobras transferiu-o para a Bahia.
Em nota, a petroleira informou que a medida permite o atendimento de UTEs do Sudeste e Sul (UTEs Arjona e Araucária, total de 650 MW), “o que, juntamente à geração a diesel na UTE Termoceará (200 MW) mais que compensa as indisponibilidades temporárias no Nordeste (cerca de 750 MW), provendo capacidade de cerca de 100 MW a mais durante o período do reposicionamento” em referência ao mês no qual haverá paradas para manutenção de Mexilhão e Rota 1.
Na semana passada, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu critérios para que a Termoceará possa operar com óleo diesel, tendo em vista a indisponibilidade de gás natural. O deputado, que chamou atenção para o problema no Legislativo, criticou a substituição: "É um atraso tanto do ponto de vista climático quanto do ponto de vista econômico".
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ANEEL PROPÕE MAIS RIGOR NA CONCESSÃO DE OUTORGAS PARA EMPREENDIMENTOS DE GERAÇÃO

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) coloca hoje (25) em consulta pública uma proposta de mudança nas regras para a concessão de outorgas destinadas a empreendimentos de geração em geral, incluindo exploração de termelétricas e outras fontes alternativas, mas com foco mais voltado a projetos de geração eólica e solar fotovoltaica. 
Objetivo é aprimorar a AIR (Análise de Impacto Regulatório) que vai embasar a revisão da Resolução Normativa 876, de 2020, que define os requisitos e procedimentos necessários à obtenção de outorgas, conforme aponta o voto apresentado pelo diretor relator do processo, Efrain Cruz. 
Os procedimentos devem ficar mais rigorosos para autorização de implantação de usinas, mas a ideia é também dar melhores condições a quem, de fato, está interessado em investir no setor, conforme pontos levantados durante o debate em torno do tema, entre os diretores, ocorrido na reunião ordinária desta terça-feira (24) do colegiado do órgão regulador.
Garantias financeiras
Entre outros pontos de maior rigor em estudo, conforme as discussões, há a possibilidade de exigência de aportes de garantia financeira no caso de usinas fotovoltaicas, a exemplo do que já acontece no caso de usinas de energia eólica, na tentativa de assegurar um maior compromisso por parte dos empreendedores.
Outra medida, para o caso de pedidos de alteração de cronograma e de caraterísticas técnicas, seria, por exemplo, exigir o licenciamento ambiental de instalação.
O diretor-geral da agência, André Pepitone, durante o debate, enfatizou que é preciso por um fim ao que ele chamou de “indústria de papel”. Segundo ele, não faz sentido a área técnica da agência concentrar esforços para liberar autorizações para projetos de usinas, sendo que em um grande número de casos não há sequer intenção do solicitante de investir no setor elétrico.
Outro problema grave, assinalou, é que esse quadro acaba ainda pressionando o planejamento da transmissão, no que se refere à previsão de pontos de conexão.
Os pedidos de outorga por parte de agentes que, em tese, estão interessados na implantação de projetos de geração renovável no Brasil vêm se acumulando na área técnica da ANEEL numa escala impressionante, caracterizando um movimento que se acelerou ainda mais no momento em que o governo sinalizou, por meio da Lei 14.120, que vai parar de conceder subsídios às fontes solar e eólica, conforme apontou o diretor Efrain Cruz, relator do processo.
Números
O órgão regulador, segundo apresentação produzida pela área técnica, contabiliza hoje um total de 49 GW (gigawatts) em empreendimentos registrados, representando 1.193 usinas, das quais 35 GW (71%) dedicadas ao abastecimento do mercado livre de energia, sendo 23,3 GW em fazendas solares e 8,2 GW em parques eólicos
O problema é que esse “boom”, à primeira vista muito positivo para o país, na prática, ao que tudo indica, não vai se traduzir em obras reais. Para se ter uma ideia, 21 GW em usinas fotovoltaicas ainda não têm obras iniciadas. O mesmo acontece com 4,5 GW com projetos eólicos. Já classificadas como atrasados, há 8,1 GW fotovoltaicos e 1,9 GW eólicos.
Até agora, ao longo de 2021, acumulam-se 144 pedidos para alteração de cronogramas, 303 pedidos para alterar características técnicas e 172 pedidos de mudança de titularidade. Neste ano, até o dia 20 de agosto, a ANEEL emitiu 404 autorizações de outorgas – das quais 328 para o segmento solar – contra um total de 353 autorizações liberadas ao longo de todo o ano passado.
À espera de análise, a agência contabiliza agora 820 pedidos de autorização para empreendimentos fotovoltaicos e 290 pedidos para projetos eólicos. O prazo para recebimento de sugestões à consulta pública para mudança das regras para concessão de outorgas a projeto de usinas expira em 24 de setembro próximo.
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CMSE ANALISA PROGRAMA DE REDUÇÃO DO CONSUMO PARA O MERCADO CATIVO COM INCENTIVO ECONÔMICO 

da Agência iNFRA

 O CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) analisou nesta terça-feira (24), em reunião extraordinária, proposta de um programa de redução voluntária do consumo de energia elétrica, aplicável aos consumidores regulados, por meio de incentivo econômico. O CMSE deliberou pelo encaminhamento do tema à CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética).
 
Adicionalmente, o comitê discutiu flexibilizações temporárias da Regra de Operação do Rio São Francisco e também aspectos relacionados a flexibilizações operativas estabelecidas aos níveis mínimos de armazenamento de usinas hidrelétricas, indicando a necessidade de uso dos estoques hídricos armazenados. Esses assuntos também seguirão para a CREG, que se reúne hoje (25) para avaliação dos temas
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Até o fechamento desta edição, a Seção 1 do Diário Oficial da União não havia sido publicada. As notas são referentes às seções 2 e 3 de hoje (25). As notas referentes à Seção 1 serão enviadas via aplicativo de mensagem.
Novos empreendimentos - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou aviso do Leilão 8/2021 para compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração a partir de fonte hídrica, eólica, solar fotovoltaica e termelétrica a biomassa, a gás natural, a carvão mineral nacional, e de tratamento de resíduos sólidos urbanos, destinada ao Sistema Interligado Nacional. Edital e seus anexos disponíveis a partir de 26 de agosto. Leilão em 30 de setembro de 2021.
Comercialização - A ANEEL abriu Consulta Pública 55/2021 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta de complementação das Regras de Comercialização de Energia Elétrica, versão 2022, a serem operacionalizadas a partir de dezembro de 2021. Intercâmbio de documentos até 8 de outubro.
Outorga - A ANEEL abriu a Consulta Pública 56/2021 para obter subsídios para o relatório de análise de impacto regulatório que trata do aprimoramento dos requisitos e procedimentos necessários à obtenção de outorga de autorização dispostos na Resolução Normativa 876/2020. Intercâmbio de documentos até  24 de setembro.
Programa nuclear - Portaria 58 do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) designou, no âmbito do Comitê de Articulação nas Áreas de Segurança e Logística do Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro, representantes, titulares e suplentes.
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Jair Bolsonaro - O presidente da República, entre outros compromissos, reúne-se com o ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, às 14h; e participa da reunião do Conselho do PPI, às 15h. A agenda completa está neste link.
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa de coletiva virtual para divulgação da arrecadação tributária, às 12h15; da reunião do Conselho do PPI, às 15h; e da cerimônia de lançamento da Frente Parlamentar Mista do Empreendedorismo, às 18h, entre outros compromissos. A agenda completa está neste link.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados recebe em audiência os prefeitos Marcelo Beltrão e James Marlan, acompanhados de representantes dos consórcios públicos intermunicipais, às 10h30. Lira também recebe, às 16h, a nova direção da UNE (União Nacional dos Estudantes). Às 17h30, está prevista realização de palestra-magna sobre “Reforma tributária e os reflexos para a indústria da construção civil” em encontro do "6º Seminário Jurídico: fazendo direito no mercado imobiliário", promovido pela Ademi-AL (Associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Alagoas). Mais informações estão no site.
Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, a Audiência Pública 20/2021, sobre minuta de resolução normativa com proposta de critérios para contratação de energia proveniente de geração distribuída. A transmissão será feita pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão no site.
 
CEEE-D - A ANEEL realiza, às 11h, cerimônia de assinatura do termo aditivo ao contrato de concessão que formaliza a transferência de controle social da CEEE-D ao Grupo Equatorial Energia, vencedor do leilão realizado em março, na B3. A cerimônia será transmitida pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão neste link.
 
Energia nuclear - Será realizado, às 8h, o 11º Sien – Seminário Internacional de Energia Nuclear, cuja programação vai até sexta-feira (27). A abertura terá como tema “Panorama e perspectivas do setor nuclear no Brasil” e terá a participação do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque; do presidente da Eletronuclear, Leonam Guimarães; do presidente da INB (Indústrias Nucleares do Brasil), Carlos Freire Moreira; entre outros empresários do setor. A programação completa está no site.
 
Angra 3 - Será realizado, às 10h10, o painel "Angra 3 – de volta ao canteiro de obras", durante o 11º Sien. O debate terá a participação da diretora Financeira e de Relações com Investidores da Eletrobras, Elvira Cavalcanti, e do diretor técnico da Eletronuclear, Ricardo Luis Pereira dos Santos, entre outros. A programação completa está neste link.
 
Eletromobilidade em SP - FGV Ceri (Centro de Estudos e Regulação em Infraestrutura da Fundação Getulio Vargas) realiza, às 10h, o webinar “Desafios da eletromobilidade na cidade de São Paulo”. Na ocasião, serão apresentados resultados de pesquisa desenvolvida pela consultoria Cepa e pela FGV Ceri, para o Banco Mundial e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética). O encontro terá a participação de Heloisa Borges (EPE), entre outros representantes e especialistas do setor. A transmissão será feita pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Webinar Abar - A Abar (Associação Brasileira de Agências de Regulação) realiza, às 16h, o webinar “O direito de associação das agências reguladoras federais”, com participação do superintendente de Recursos Humanos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Alex Cavalcante. As inscrições para o evento estão neste link
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Inflação em 7,1% - O Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) revisou para 7,1% a projeção da inflação em 2021. O reajuste, divulgado nesta terça-feira (24), é reflexo da expectativa de alta dos preços da gasolina, energia elétrica e dos alimentos. A previsão anterior era de 5,9%.
 
Leilão A-5 - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça-feira (24), o edital do Leilão de Geração 8/2021-ANEEL, conhecido como Leilão de Energia Nova A-5 de 2021. Um dos destaques deste leilão será o tratamento dado às usinas termelétricas a partir de resíduos sólidos urbanos. A realização do leilão está prevista para 30 de setembro. Mais informações estão neste link.
 
Consulta pública - A ANEEL aprovou a abertura de consulta pública para colher subsídios para o aprimoramento das regras de comercialização de energia elétrica, versão 2022, a serem operacionalizadas a partir de dezembro deste ano. As contribuições podem ser enviadas até o dia 8 de outubro. Mais informações estão neste link.
 
Revisões tarifárias - A ANEEL aprovou a revisão tarifária periódica de quatro distribuidoras da região Sul, em vigor a partir da data de aniversário contratual das empresas. São elas: Dcelt (Distribuidora Catarinense de Energia Elétrica Ltda); EFLJC (Empresa Força e Luz João Cesa Ltda); Eflul (Empresa Força e Luz Urussanga Ltda); e Forcel (Força e Luz Coronel Vivida Ltda). Também foi aprovado o reajuste tarifário anual da Cooperaliança (Cooperativa Aliança). Juntas, elas atendem mais de 96,6 mil unidades consumidoras. Mais informações estão neste link.
 
Equatorial Maranhão - A ANEEL também aprovou o reajuste tarifário da Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia, antiga Cemar. O reajuste terá efeito médio de 2,79% para o consumidor, a vigorar a partir do dia 28 de agosto. Detalhes estão neste link.
 
Elektro - A ANEEL aprovou o reajuste tarifário anual da Elektro, a vigorar a partir desta sexta-feira (27). O reajuste terá efeito médio de 11,49%. Para os consumidores de baixa tensão, o reajuste será de 12,89%, e de 8,84% para os de alta tensão. Detalhes estão neste link.
 
Energisa Paraíba - A Energisa Paraíba também terá reajuste em suas tarifas, a partir de sábado (28). A diretoria da ANEEL aprovou reajuste com efeito médio de 7,08%. Os consumidores de baixa tensão terão reajuste de 6,53%, enquanto os de alta tensão terão reajuste de 9,09%. Segundo a agência reguladora, a revisão foi impactada, especialmente, por componentes financeiros apurados no processo tarifário atual, além de despesas relacionadas à aquisição de energia. Detalhes estão neste link.
 
Boletim MME - A carga média do SIN (Sistema Interligado Nacional) do último domingo (22) foi de 60.674 MW, valor 4,17% superior ao verificado na semana anterior. Em relação ao mesmo dia da semana em 2020, houve crescimento de 9,91%. No acumulado dos últimos 30 dias, a carga média foi 2,57% superior ao registrado no mesmo período no ano anterior. As informações constam no 71º Boletim de Monitoramento Covid-19, divulgado pelo MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Inadimplência - De acordo com o boletim do MME, a inadimplência dos últimos 60 dias foi de 2,04%, contra média mensal do ano de 2019 de 1,93%. No período, o impacto estimado foi de R$ 26 milhões, sendo totalmente devido ao aumento da inadimplência. No acumulado desde o início da pandemia, em 18 de março de 2020, o índice de inadimplência alcançou 3,62%, com impacto de R$ 6,851 bilhões, sendo R$ 462 milhões devido ao aumento da inadimplência.
 
CCJ aprova Aras - A CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) do Senado aprovou a indicação do procurador-geral da República, Augusto Aras, para recondução ao cargo, com 21 votos favoráveis e seis contrários. A indicação foi aprovada em Plenário por 55 votos favoráveis e 10 contrários.
 
Gás de cozinha - A CCJ (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania) da Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 4.217/19, que acaba com a proibição do uso de gás de cozinha em motores em geral. A proposta está pronta para apreciação do plenário.
 
Eficiência energética - A Enel Brasil lançou edital de chamada pública de projetos de eficiência energética. Ao todo, serão disponibilizados R$ 29 milhões, sendo R$ 8,75 milhões para iniciativas de iluminação pública e R$ 20,25 milhões para projetos de outras tipologias. As inscrições dos projetos podem ser feitas até o dia 17 de novembro, neste link.
 
Petróleo no Rio - A Firjan (Federação das Indústrias do Rio de Janeiro) divulgou o 6º Anuário do Petróleo no Rio 2021, nesta terça-feira (24). O estudo, disponível neste link, destaca que as exportações brasileiras de petróleo podem alcançar um volume médio de 3,4 milhões bpd, posicionando o Brasil entre os cinco maiores exportadores de óleo até 2030. O lançamento foi transmitido pelo canal da Firjan no YouTube.
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Governo admite 'relevante piora' em crise hídrica nos próximos meses
Com o agravamento da seca, governo já se prepara para adotar medidas mais rígidas, como o acionamento de usinas adicionais e novas regras para reter mais água nos reservatórios. (Estadão)
______________________________
Taxa extra na conta de luz pode até dobrar para bancar medidas contra racionamento
Cálculos do governo apontam para a necessidade de elevar a bandeira vermelha 2 dos atuais R$ 9,49 para algo entre R$ 15 e R$ 20 para arcar com o acionamento das térmicas e outras medidas. (Estadão)
______________________________
Para enfrentar crise hídrica, Brasil busca integração energética com os 'hermanos' Argentina, Bolívia e Uruguai
Em um momento em que o Mercosul é questionado por Brasília, a integração energética, por necessidade do Brasil, avança. (O Globo)
______________________________
Racionamento bate à porta e é preciso engajar consumidor, diz Idec
Instituto propõe plano de bonificações para economia de energia em residências. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Risco de racionamento é maior que o da variante delta, diz Itaú Unibanco
Banco projeta um 2022 "desafiador", sem fatores expansionistas para o PIB, que deve crescer 1,5%. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Paraguai continua à espera de renegociação das tarifas da usina de Itaipu
Tratado estabelece condições financeiras de comercialização e preços de energia da usina binacional a partir de 2030. (O Globo)
______________________________
Energias eólica e solar podem ter mais fusões e aquisições
Preço da energia no país torna projetos eólicos e solares atraentes. (Valor)
______________________________
Brasil lidera expansão da Engie em renováveis
Geradora busca crescer até 1 GW por ano em renováveis. (Valor)
______________________________
País tem de deixar de ser antagonista, diz especialista
Para coordenador do Cebri, Brasil precisa se apresentar como modelo em energia limpa e não pode ignorar o tema da Amazônia. (Valor)
______________________________
Mesmo sem Petrobras, Vibra descarta compra de refinarias
A empresa vai reafirmar aos investidores que sua prioridade continua a ser a logística e que pretende ampliar ainda mais sua capacidade de entrega. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Cocal investe em etanol e em unidade de biogás
Com aporte de US$ 70 milhões, empresa paulista aumenta a aposta na renovação de sua matriz energética. (Valor)
______________________________
Lira adia em pelo menos mais uma semana votação da reforma do IR
Fala de Lira sobre reforma tributária provocou reação do presidente do Senado, que disse não ser “subserviente” ao Planalto. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Pacheco diz que Senado não será subserviente ao governo na reforma tributária
Mais cedo, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), cobrou dos senadores posicionamento em relação ao tema. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Reforma do Imposto de Renda já teve 5 versões em 2 meses e forte rejeição; entenda
Busca por apoio inclui propostas para elevar repasses a estados e municípios. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Debate sobre IVA dual avança entre União e estados
Ideia ainda depende da adesão dos municípios para prosperar. (Valor, O Globo)
______________________________
Como não fazer uma reforma
A votação da reforma tributária agora criaria um sistema ainda mais repleto de distorções e de renúncias. (Valor – artigo)
______________________________
Senado aprova recondução de Aras como PGR
Procurador disse não ser censor de qualquer autoridade. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
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